
Discurso pronunciado pelo deputado VINICIUS CARVALHO

(Republicanos/SP), no Pequeno Expediente sobre: DENGUE: TODO

CUIDADO É POUCO.

Sr.  Presidente,  Srs.  Deputados,  demais presentes,  caros

te lespectadores da TV Câmara e ouvintes da Rádio Câmara:

O estado de São Paulo enfrenta um aumento significativo nas

internações por dengue em hospitais privados. De acordo com uma pesquisa

realizada pelo Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios (SindHosp),

66% dessas instituições registraram crescimento nas admissões de pacientes

com a doença neste início de ano.

Embora preocupante, esse índice é inferior ao observado em 2024,

quando 80% dos hospitais privados relataram aumento nas internações por

dengue em relação ao ano anterior. A pesquisa do SindHosp, conduzida entre

13 e 23 de janeiro de 2025, abrangeu 76 hospitais privados distribuídos pelo

estado.

Os resultados indicam que 63% deles não observaram variação no

número de pacientes que necessitaram de Unidade de Tratamento Intensivo

(UTI) por dengue em comparação ao mesmo período do ano anterior. Outros

31%, por sua vez, notaram que houve um incremento de 5% em

hospitalizações em unidades desse tipo.

Apesar de haver um aumento nas internações, a situação é menos

grave do que a enfrentada em 2024. As campanhas de conscientização e as

medidas preventivas adotadas pela população e pelas autoridades de saúde

têm, felizmente, surtido efeito. No entanto, permanece o alerta para a

necessidade de manter a vigilância e reforçar as ações de combate ao

mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue.

O governo do estado de São Paulo tem intensificado as iniciativas para

controlar a disseminação da doença. Recentemente, o governador Tarcísio de

Freitas anunciou um repasse de R$ 228 milhões aos municípios para a

implementação de estratégias de combate às arboviroses, incluindo a dengue.

Esses recursos serão destinados a ações como mutirões de limpeza,

campanhas educativas e reforço nas equipes de controle de v	etores.

Além das medidas preventivas, há expectativas em relação ao

desenvolvimento de vacinas contra a dengue. O Instituto Butantan, por

exemplo, iniciou a produção do primeiro lote de seu imunizante.



Caso a vacina seja aprovada pela Agência Nacional de Vigilância

Sanitária, o instituto prevê a entrega de 1 milhão de doses ainda em 2025 e

outras 100 milhões nos próximos três anos. A dengue é uma doença viral que

pode causar sintomas como febre alta, dores musculares, náuseas e manchas

vermelhas no corpo. Em casos graves, pode levar a complicações sérias e até

mesmo ao óbito. A prevenção é fundamental e inclui medidas como eliminar

focos de água parada, utilizar repelentes e manter ambientes limpos.

As autoridades de saúde reforçam a importância da participação da

população no combate à dengue. É essencial que todos façam sua parte para

controlar a proliferação do mosquito Aedes aegypti e reduzir o número de

casos e internações pela doença. Ações preventivas e investimentos precisam

ser intensificados a fim de que essa enfermidade seja enfrentada de forma

cada vez mais eficaz, prevenindo, assim, novos surtos. /

Obrigado!


